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Ao todo, 261 agências bancárias participarão do mutirão em dezembro

Bancos anunciam mutirão 
para renegociar dívidas 
O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, e o 
presidente da Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), 
Murilo Portugal, assinaram 
nesta quinta-feira (21) um 
acordo de cooperação técnica 
para promover ações coorde-
nadas na área de educação fi-
nanceira e de renegociação de 
dívidas. O acordo foi assinado 
no início da tarde desta quinta, 
em São Paulo. 

A primeira ação do acor-
do será a realização de um 
mutirão para renegociação 
de dívidas, marcado para 
ocorrer entre os dias 2 e 6 de 
dezembro. Neste mutirão, 
participarão os bancos Caixa 
Econômica Federal, Banco do 
Brasil, Itaú, Bradesco, Santan-
der e Banrisul. Uma novidade 
será que a renegociação de 
dívidas poderá ser feita nas 
próprias agências, de forma 
personalizada. Ao todo, 261 
agências bancárias participa-
rão do mutirão. 

As agências deverão ficar 
abertas até as 20h para isso. A 
lista com as agências partici-
pantes da ação serão divulga-
das na próxima segunda-feira 
(25), no site Papo Reto, da 
Febraban. 

Durante o mutirão, disse o 
presidente da Febraban, tam-
bém serão dadas orientações 
sobre educação financeira 
aos clientes. Cada um dos 
bancos envolvidos vai defi-
nir os valores e a forma de 
negociação. “Os bancos vão 
oferecer as condições mais 
vantajosas para a renego-

ciação. Cada banco tem sua 
política própria de renegocia-
ção de dívida que vão desde 
o parcelamento e a troca por 
outra dívida, até descontos”, 
disse Amaury Oliva, diretor 
de Autorregulação e Relações 
com os Clientes da Febraban. 

Outras ações  - O acordo 
prevê ainda outras três ações. 

Uma delas é a criação de uma 
plataforma online de educa-
ção financeira que, segundo 
Amaury Oliva, deve ter início 
no próximo ano. 

Também estão previstos, 
segundo Luis Gustavo Man-
sur, chefe do Departamento 
de Promoção e Cidadania Fi-
nanceira do BC, a promoção 
de um concurso nacional que 
premiará ações e iniciativas 
sobre educação financeira, 
com edital previsto inicial-
mente para maio do próximo 
ano; e ações para a Semana 
Nacional de Educação Finan-
ceira (ENEF), que geralmente 
ocorre no mês de maio. “Essas 
iniciativas podem alcançar 
um público vasto: cerca de 
144 milhões de brasileiros 
adultos, com relacionamento 
bancário”, disse o presidente 
do Banco Central. 

O acordo não envolve a 
transferência de recursos 
financeiros entre as insti-
tuições e tem vigência de 60 
meses. O plano inicial de tra-
balho, que prevê a realização 
das quatro ações (mutirão, 
plataforma online, concurso 
e apoio à Semana Nacional 
de Educação Financeira), terá 
duração de 24 meses.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Renegociação de dívidas poderá ser feita nas próprias agências

Gugu Liberato 
segue na UTI 
após queda 
em casa 
O apresentador Gugu Liberato, 
de 60 anos, sofreu uma queda 
de quatro metros nesta quinta 
(21), em sua casa em Orlando, 
nos Estados Unidos. O jor-
nalista Reinaldo Azevedo, da 
BandNews, noticiou a morte do 
apresentador, mas negou minu-
tos depois. Segundo ele, Gugu 
teria sofrido morte cerebral.

Em seu perfil no Twitter, o 
apresentador Amaury Jr disse 
que a situação de Gugu é irre-
versível, como teriam confir-
mado suas fontes no hospital 
em que Liberato está internado, 
em Orlando. “Rose Miriam Di 
Matteo, mãe dos três filhos de 
Gugu, chegou a desmaiar ao 
saber da gravidade do caso”, 
afirmou Amaury. 

Gugu teria caído ao colo-
car enfeites de Natal na parte 
externa de sua casa. Ele bateu 
com a cabeça em uma quina. A 
assessoria de Gugu emitiu nota 
informando que ele “está na 
UTI e vivo, sendo acompanha-
do pela equipe médica local”. 
Somente hoje será divulgado 
novo boletim médico.

O cineasta Fábio Barreto 
morreu na noite desta 
quarta-feira (20), aos 
62 anos, no Hospital 
Samaritano, na Zona Sul 
do Rio de Janeiro, onde 
ele estava internado. De 
acordo com a assessoria 
de imprensa do hospi-
tal, a família não auto-
rizou a divulgação de 
detalhes sobre a morte.

Ele estava em coma 
desde que sofreu um 
acidente de carro em 
dezembro de 2009. Filho 
do cineasta Luiz Carlos 
Barreto e da produtora 
Lucy Barreto, Fábio diri-
giu seu primeiro longa-
metragem, Índia, a Filha 
do Sol, em 1984.

Ele foi também di-
retor de O Quatrilho 
(1995), indicado ao Os-
car de Melhor Filme Es-
trangeiro em 1996. Tam-
bém dirigiu Lula, O Filho 
do Brasil, em 2010.

Cineasta Fábio 
Barreto morre


